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As Cartilhas do Lavrador, que, em conjunto, virão 
a constituir a Enciclopédia d a Oida Rural, são
pequenos volumes, de 32 a 48 páginas publicados com 
regularidade, — em média dois por mês, —  tratando os 
múltiplos assuntos que interessam à vida do agricultor.

Cada volume, profusamente ilustrado, estudará, com 
carácter acentuadamente prático, um assunto único, em 
linguagem clara, acessível, expondo todos os conhecimen­
tos que o lavrador precisa ter sobre o assunto versado e 
será escrito, propositadamente para a Enciclopédia da  
Uida Rural, por quem tenha perfeito e absoluto conhe­
cimento da matéria tratada.

O preço da assinatura é :
Por série de seis volumes, 12$50;
De doze, 22$50;
De vinte e quatro, 40$00, devendo o pagamento ser 

feito adeantadamente.
O preço avulso será de 2$50 centavos por cada 

volume de 32 páginas, sendo mais elevado o daqueles 
que tenham maior número de páginas.

No preço da assinatura está já incluido o porte do 
correio.

Toda a correspondencia relativa às Cartilhas do 
Lavrador deve ser dirigida a
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Quais sao os produtos que podem ser 
empreñados como correctivos calcáreos?

A  Cal, para poder desempenhar inteira e completamente o 
múltiplo papel, que definimos no volume A cal e a fertilidade das 
Terras, cuja leitura convém repetir,

deve ser incorporada no solo que dela tenha 
necessidade, quer sob a forma de carbonato, 
quer sob a forma de óxido, ou seja, de cal 
viva ou cal apagada.

Sob qualquer destas formas o lavrador a encontra nos pro­
dutos que o mercado lhe oferece; e são as únicas, com a exclusão 
de quaisquer outras, as que se devem empregar.

Os principais correctivos calcáreos, que podem ser utili­
zados, são os seguintes;

l.° Produtos em que a cal existe sob a 
forma de carbonato.

a) Marga. A marga é uma mistura de calcáreo, de areia 
e de argila. Segundo domina um ou outro destes elementos, 
assim a marga é argilosa, arenosa ou calcárea.

O seu valor depende da percentagem de carbonato de 
cálcio, a qual pode variar de

10 a 50 O/o nas margas argilosas ou arenosas 
50 a 95 0/o nas margas calcáreas.

Depende, também, do modo, e, sobretudo, da rapidez com 
que se desagrega, se desfaz, sob a influência do ar, da água ou 
dos gelos.

As margas arenosas e calcáreas desagregam-se mais rapida­
mente que as argilosas.
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Quais são os produtos que podem ser 
empregados como correctivos calcáreos?

( Continuação)

b) Calcáreo (cré, greda), também muitas vezes designado 
ainda por marga, e cujo valor, como correctivo, é igualmente 
proporcional à sua riqueza em carbonato de cálcio, a qual,
geralmente, é muito elevada: 85 a 98 0/g.

Depende, também, êsse valor, da sua dureza e da sua 
friabiiidade, isto é, do modo como se esboroa, se desfaz, sob a 
acção dos agentes atmosféricos.

Os calcáreos mais friáveis, os menos duros, são os 
mais activos; pulverizando-se com maior facilidade, disseminam-se 
prontamente na camada arável sob a influência das chuvas e dos 
amanhos culturais.

c) Calcáreos fosfatados, que são quási desconhecidos entre 
nós; conteem, geralmente, de 50 a 75 °/o de carbonato de cálcio, 
e, além disto, 10 a 16 U/o de ácido fosfórico insolúvel, mas que, 
com o tempo, vai, pouco a pouco, sendo absorvido pelas plantas 
ou que, pelo menos, enriquece o solo.

d) «Escumas» das refinações de açúcar, de composição 
variável de fábrica para fábrica; em média conteem 38 a 45 0/o 
de carbonato de cálcio, que, pelo estado particular em que se 
apresenta, é muito activo. Encerram, ainda, algum ácido fosfó­
rico, potassa e azoto.

e)  Caliças, provenientes da demolição de edifícios, de riqueza 
em cal, muito variável. Conteem, ainda, outros elementos úteis às 
plantas.

f )  Calcáreos, areias e conchas do mar, produtos cujo 
emprego é limitado às regiões onde se encontram; conteem de 
25 a 75 °/o de carbonato de cálcio.

Aparte as margas e o calcáreo, todos os outros produtos, 
embora valiosos, teem um reduzido interesse para o lavrador, pela 
sua escassez.
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Quais são os produtos que podem ser 
empregados como correctivos calcáreos?

(Continuação)

2.° Produtos em que a cal existe no 
estado de óxido de cálcio.

Constituem, sem dúvida, os melhores e mais activos cor­
rectivos calcáreos.

São a cal viva e a cal extinta, apagada ou hidratada.
A eficácia de urna cal depende da sua riqueza em cal pura; 

esta depende da pureza do calcáreo que serviu à sua fabricação.

Distinguem-se muitas variedades:

A s caes, chamadas gordas, são as mais 
puras, e consequentemente, as mais activas e 
as mais económicas.

A sua riqueza em cal pura varia de 85 a 95 0/o quando se 
trata de cal viva e 65 a 75 0/o se se trata de cal apagada.

As caes chamadas magras, porque con- 
teem uma certa proporção de matérias areno­
sas, teem um valor menor.

Quanto à cal hidráulica, porque contém 
uma certa quantidade de argila e ainda porque 
possui a propriedade de fazer prêsa com a água 
e endurecer, não tem valor algum sob o ponto 
de vista agrícola; nunca deve ser empregada.

Um certo número de indústrias, que utilizam a cal, deixam 
resíduos, mais ou menos ricos em cal activa, que pode ser inte­
ressante empregar quando o lavrador se encontre na proximidade 
das fábricas produtoras. Tais são as caes residuárias das fábricas 
de papel, de gás, de cortumes, de carbonato de soda, de preparação 
do acetileno, etc.
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Quais são as considerações que devem
guiar o lavrador na escolha de um cor­

rectivo calcáreo ?

São de ordem técnica e de ordem económica.

l.° Considerações de ordem técnica:

Acabamos de ver que, quando a cal falta a um terreno, lhe 
pode ser fornecida quer no estado de carbonato de cálcio, 
quer no estado de óxido de cálcio. Na prática não é indife­
rente empregar uma ou outra destas formas, porque estão 
muito longe de actuar do mesmo modo nas diversas situações em 
que o seu emprego é aconselhável.

A  escolha de um correctivo deve depender 
da natureza do solo e da rapidez da acção que 
pretendemos obter. De um modo geral pode­
mos dizer que a cal é a melhor forma sob a 
qual se podem utilizar os correctivos calcáreos.

Se é exacto, até certo ponto, que no solo se transforma rápi­
damente, em carbonato de cálcio, não é menos verdadeiro que, em 
virtude da sua extrema divisão, se distribui mais uniformemente, 
se dissemina melhor na camada arável, actuando, assim, mais 
perfeitamente, mais rapidamente e mais enérgicamente que o 
calcáreo, sobretudo na mobilização e desacidificação do solo, 
decomposição das matérias orgânicas, nitrificação e solubi- 
lização de outros elementos nutritivos. A sua acção pode, 
mesmo, ser muito enérgica, muito brusca, e, por êste facto, em 
certas ocasiões, pode ser preferível empregar o carbonato.

O calcáreo, sobretudo quando não esteja perfeitamente moído, 
que é o caso mais vulgar, actúa com lentidão. Muitas vezes, 
mesmo, os seus efeitos não se manifestam no ano da aplicação.

E’, no entanto, preciso dizer, que a inferioridade do cal­
cáreo pode ser atenuada, de um modo sensível, pela moagem; 
e quando esta seja perfeita, a sua eficácia avizinha-se ou 
iguala, até, a da cal apagada.

Portanto, o lavrador deve dar preferência às margas ou 
calcáreos finamente moidos e pulverizados.
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Quais são as considerações que devem
guiar o lavrador na escolha de um cor-

re C tíV O  C a lc á r e O  ?  (Continuação)

A cal, em virtude da sua acção mais rápida, 
mais enérgica, convém, especialmente,

para os terrenos argilosos, barrentos, 
pesados, compactos,

difíceis de lavrar, com tendência a formar crosta, inativos,
ou para aqueles em que as transformações, especialmente as dos 
compostos azotados, se efectuam, ordinariamente, com grande len­
tidão. Pode-se estabelecer, como princípio, que

tôdas as vezes que se trata de melhorar a 
constituição física de um terreno, é preferível 
recorrer à cal, e não às margas ou calcáreos.

O emprego da cal está igualmente indicado para os ter­
renos alagadiços, pantanosos (brejos, pauis) e, aínda, para os 
salgadiços (sapaio, etc.).

Nos prados e pastagens, convém, do mesmo modo, dar 
preferência à cal. Na verdade, êste produto incorpora-se, «liga» 
com a terra arável muito mais rapidamente e muito mais facilmente 
do que as margas ou calcáreos.

Contrariamente, a forma carbonatada (margas, calcáreo, 
etc.) é especialmente própria, para os terrenos areno­
sos, leves, permeáveis, pobres em matéria orgânica,
onde não há necessidade de melhorar, mecanicamente, o solo. 
Nestes terrenos, a cal aplicada em doses elevadas poderia provocar 
o esgotamento rápido das reservas de húmus.

Não quere, porém, isto dizer que o emprêgo da cal 
deva ser proscrito dêstes terrenos. Pelo contrário: podemos 
aí empregá-la, e com vantagens, desde que se tomem certas pre­
cauções, como seja a aplicação em doses moderadas, fazendo 
uso de abundantes estrumações, com adubo de curral ou adubos 
orgânicos, recorrendo, mesmo, às adubações verdes, para compen­
sar o esgotamento de húmus que a cal sempre ocasiona.

Em terras médias, fáceis de trabalhar, suficientemente 
activas, é indiferente empregar a cal ou as margas.
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Quais são as considerações que devem
guiar o lavrador na escolha de um cor­

rectivo calcáreo ?  (Continuação)

2.° Considerações de ordem económica:

Mas, a escolha de um correctivo calcáreo nem sempre 
depende da vontade do lavrador; nem sempre é possível êste 
guiar-se unicamente pelas considerações de ordem técnica que 
acabamos de expor. Em muitos casos, precisa subordinar a sua 
decisão a factores de ordem económica, tais como, recursos 
locais, possibilidades de mão de obra, e, em especial, preço 
por que pode adquirir os diferentes produtos calcáreos.

Se no subsolo do terreno a cultivar se encontra marga de boa 
qualidade, se na proximidade existe uma pedreira de calcáreo, 
explorada ou facilmente explorável, o lavrador deve esforçar-se 
por tirar partido de quaisquer dêstes recursos.

Mas nem sempre isto se dá; e os casos mais frequentes 
são aqueles em que o lavrador, por exigências de ordem prática 
e económica, é obrigado a dar preferência ou à aplicação do 
calcáreo moido, ou das margas, ou, ainda, da cal apagada.

Qualquer dêstes produtos exige menos manipulações; a sua 
distribuição é mais regular; o seu emprêgo permite fazer mar- 
gagens ou calagens repetidas, embora em menor dose, o que 
é sempre preferível. A mistura com a camada arável é pronta, 
rápida e fácil; portanto, as culturas beneficiam imediatamente, 
ou mais ràpidamente da aplicação do correctivo calcáreo.

Finalmente, se o lavrador fôr compelido 
a escolher entre a cal e o calcáreo, deverá 
ter em conta que é preciso empregar mais 
cal que marga ou calcáreo : 5 6  quilos de cal 
viva, pura, ou 7 4  quilos de cal apagada, purá, 
teoricamente, produzem o mesmo efeito que 
10 0  quilos de carbonato de cálcio.

Quando 1.000 quilos de cal apagada não custam mais 
que 1.300 de calcáreo ou marga, há sempre vantagem em 
preferir a cal.
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V

Como se deve aplicar a cal?

A cal, obtida, como se sabe, pela calcinação do calcáreo, 
pode-se adquirir em pedra, a granel [cal viva], ou já apagada, 
em pó, em sacos.

l . °  Emprégo da cal em pedra.

A cal viva, em pedra, não deve ser empre­
gada directamente, tal como é recebida, porque, 
sob esta forma, não seria possível distribuida 
regularmente no terreno. E ’ preciso proceder 
à sua extinção ou hidratação.

Esta operação, além de levar a cal a um perfeito estado 
de pulverização, facilita muito a distribuição, que é indispensável 
para a sua eficácia, faz-lhe perder as propriedades cáusticas, 
que exercem influência perniciosa sobre as sementes e as plantas.

A extinção da cal pode fazer-se de diferentes modos:

a) Extinção, em montículos, no lugar do emprêgo.

A cal é conduzida para o campo e aí disposta em pequenos 
montes, uniformemente distribuidos. Para uma calagem de 2.000 
quilos por hectare podemos colocar os montes de 5 em 5 metros, 
contendo cada um 5 quilos de cal; ou distanciá-los 7 metros, 
elevando a quantidade a 10 quilos. Para uma calagem de 4.000 
quilos, duplicar os pesos; reduzi-los a metade se a aplicação fôr de 
1.000 quilos por hectare e assim proporcionalmente para outros casos.

Deve dizer-se que quanto mais próximos se encontrem os 
montes uns dos outros, tanto mais fácil e regular será a distri­
buição da cal. No entanto, na prática corrente, não há vantagem 
em reduzir a quantidade a menos de 5 quilos.

Os montículos, à medida que se vão fazendo, devem ser 
cobertos com uma camada de terra de 10 a 15 centímetros 
de espessura, e abandonados, em seguida, a si próprios, durante 
um certo tempo. Nestas condições a cal absorve a água precisa 
para se hidratar e transformar em cal apagada, que depois se 
mistura facilmente com a camada arável.
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Com o se deve aplicar a c a l?
(Continuação)

A extinção, nestas condições, exige doze a quinze dias; mas 
pode levar três a quatro semanas, ou mais, se o tempo corre seco.

De dois em dois dias, ou todos os dias, sendo possivel,
convém passar em revista os montículos, porque, pelo aumento de 
volume produzido pela hidratação da cal, a terra, que os cobre, 
estala, fende-se, e é indispensável tapar cuidadosamente todas 
as fendas que se tenham produzido na cobertura, pois se torna 
necessário, no caso de chuvas persistentes, evitar que estas atinjam 
a cal, que, humedecida, seria difícil ou impossível, mesmo, distribuir 
regularmente no terreno.

Extinta ou apagada a cal, se o tempo o permite, começa-se 
a distribuição, que deve ser feita á pá, de modo que o produto 
fique uniformemente repartido. Convirá, em certos casos, para 
facilitar a operação, misturar a cal com um pouco da terra que 
cobrir o monte, o que facilita a operação.

Como se vê, a extinção por éste processo é, às vezes, demo­
rada; quando haja pressa, pode-se fazer o seguinte:

Feitos os montículos, regam-se com um pouco de água, lançada 
com um regador de ralo fino; a quantidade de água a empregar 
deve ser de dois litros por cada cinco quilos de cal.

Pode-se também deitar num cesto a quantidade de cal que 
se destina a cada montículo — cinco ou dez quilos— e mergulhar 
o cesto em água durante poucos minutos — quatro ou cinco; reti- 
ra-se, em seguida, o cesto da água, deita-se a cal no chão, formando 
montículos como se disse acima. Se a distribuição fôr feita ¡me­
diatamente, não é preciso cobrir com terra; não se fazendo, é 
indispensável essa cobertura.

A extinção e distribuição da cal pelo processo dos mon­
tículos — o que indicamos — é operação demorada e que exige 
grande quantidade de pessoal e atenção por parte do lavrador. 
£ ’, portanto, uma operação geralmente dispendiosa, a que, na 
prática, poucas vezes se recorre, atendendo ainda que só pode ser 
utilizada quando se queiram fazer calagens superiores a 2.000 quilos 
por hectare. E muitos casos há em que as aplicações de cal não 
devem exceder 500 ou 1.000 quilos para a mesma superfície.
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Com o se deve aplicar a c a l?
( Continuação)

b) Extinção em medas ou em silos.

Éste processo, embora igualmente dispendioso, tem a van­
tagem de ser de aplicação mais fácil, especialmente quando a 
calagem se tem de fazer em grandes superficies.

Consiste em formar, com a cal em pedra, grandes mon­
tes ou medas, que contenham 5, 10 ou 20.000 quilos de cal. 
Escolhe-se, para éste efeito, um local plano, sêco e não 
sombrío. Depois de ter aberto, no terreno, uma excavação 
de 20 a 25 centímetros de profundidade, dispõe-se, ai, a cal 
em pedra, regando-a pouco a pouco, por camadas, e à razão 
de 32 litros de água por cada 100 quilos de cal; pode-se, 
depois de regar, distribuir sobre cada camada de cal, um pouco 
de terra húmida.

A rega, praticada de urna só vez, depois da meda con­
cluida, deve ser rigorosamente evitada, porque a extinção da 
cal seria irregular. Ñas camadas superiores formava-se urna pasta 
e ñas inferiores a cal não se apagaria.

Preparada, convenientemente, a meda, cobre-se com urna 
camada de terra de 20 ou 25 centímetros de espessura, havendo 
o cuidado de não deixar fendas para evitar qualquer infiltração de 
água e aínda para manter, no interior, a temperatura conveniente 
para completa e perfeita extinção da cal.

Do mesmo modo que no processo dos montículos, é indis­
pensável tapar as fendas que apareçam, provocadas pela hidra­
tação da cal.

A extinção da cal feita dêste modo tem a grande vantagem 
de permitir a sua conservação durante alguns meses e, depois, o 
espalhamento com o distribuidor de adubos, que, como adiante 
veremos, é preferível à distribuição feita à pá, a única possível, 
com o método dos montículos. Além destas vantagens, de não 
pequena importância, a extinção da cal em medas facilita a prática 
das pequenas calagens.
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Com o se deve aplicar a c a l?
(  Continuação)

O emprégo da cal em pedra torna-se cada vez mais 
difícil, em virtude da falta constante de trabalhadores rurais. 
Exigindo manipulações demoradas é, quási sempre, impraticável 
na maior parte das casas de lavoura; e feitas as contas, verifica-se 
que a sua utilização resulta por maior preço que o da cal 
apagada ou em pó.

A juntar a isto, vem, ainda, que a extinção da cal nem 
sempre é bem feita : ora se emprega muita água, ora em quantidade 
deficiente, e, uma cal mal apagada é sempre menos eficaz. 
Na maioria dos casos, o emprego da cal em pó, sempre fácil 
de adquirir, deve ser o preferido. Na verdade, apresenta as 
seguintes vantagens:

1. a A  cal em pó, vendida geralmente em 
sacos, é de transporte e conservação mais fácil 
e permite calcular mais exactamente as quan­
tidades aplicadas.

2. a É extinta com mais cuidado e mais 
perfeição do que a apagada pelo próprio 
lavrador.

3. a Em virtude de ser perfeitamente redu­
zida a pó e sêca, distribui-se com mais facili­
dade e mais regularmente, misturando-se bem 
com a camada arável. Pode ser espalhada 
com o distribuidor.

4. a Permite fazer a calagem em qualquer 
momento e em qualquer quantidade.

5. a Exige menos manipulações, menos mão 
de obra e, por êste facto, apesar do preço 
ligeiramente superior ao da cal em pedra, é de 
um emprêgo mais económico do que esta.
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Com o se deve aplicar a c a l?
( Continuação)

O espalhamento da cal, sempre que seja possível, deve ser 
feito com o distribuidor de adubos, que dá uma distribuição mais 
regular e mais perfeita, e exige menos tempo e menos trabalho. 
Como regra geral todos os modelos de distribuidores de adubos 
se podem utilizar.

A distribuição da cal deve, é preciso acentuá-lo, ser feita 
sempre no sentido do vento, para evitar a acção cáustica e 
desagradável que exerce sobre a pele e mucosas. Os trabalha­
dores empregados neste trabalho, devem ter os olhos protegidos 
com óculos e, sendo possível, empregar máscaras apropriadas; mas, 
na falta destas, é indispensável que passem um lenço ou pano em 
volta da bôca para evitar a aspiração da cal em pó. Convém 
proteger, igualmente, o gado, quando se empreguem os distri­
buidores de adubos, cujo depósito deve ser coberto com um pano 
humedecido; assim ficam mais defendidos da cal em pó.

Quando, apesar destas precauções, os homens ou os animais 
tenham recebido cal nos olhos, devem-se evitar as lavagens com 
água; o melhor remédio contra a acção da cal é humedecer as 
partes inflamadas com azeite ou com uma solução de açúcar a 
25 0/o (250 gramas de açúcar num litro de água) ou, ainda, com 
uma mistura de água e melaço, em partes iguais.

A distribuição da cal precisa ser acom­
panhada cuidadosamente, especialmente quando 
feita a pá, para que se faça com regulari­
dade.

Nem um palmo de terra deve ficar sem 
cal; é um grave êrro supor-se que uma má 

r distribuição se pode corrigir com gradagens 
posteriores, como muitos julgam.
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Com o se deve aplicar a c a l?
(Continuação)

A  eficácia das calagens depende, essen- 
cialmente, da mistura íntima da cal com a 
camada arável. P ara esta mistura ser per­
feita, não basta uma distribuição reg-ular; é, 
também, indispensável:

1. ° Que o solo tenha uma boa consti­
tuição mecânica.

Se o terreno é muito húmido, a distribuição é imperfeita. 
Convém, pois, só espalhar a cal por tempo sêco ou quando 
a terra se encontre enxuta. Nas terras argilosas, barrentas, 
pesadas, compactas, que são as que mais necessitam de cal, 
escolher o momento em que se não esperem chuvas persis­
tentes, isto é, o momento em que a terra possa facilmente ser 
trabalhada com a grade de molas ou com o extirpador.

Se o solo está muito enterroado, fazer rolagens antes 
de aplicar a cal, pois em tal solo seria impossível uma regular 
distribuição.

2. ° O enterramento da cal deve ser feito 
imediatamente depois da sua distribuição.

Deve-se evitar o deixar muito tempo a cal na superfície; 
sobrevindo chuva, forma-se uma argamassa que impede a 
regular distribuição, o que diminui, sensivelmente, os efeitos 
da calagem. Além disto, a demora à superfície tem por resul­
tado a sua transformação em carbonato de cálcio, cuja acção 
é ligeiramente inferior à da cal.

Se pretendemos que a cai actué enérgica­
mente sôbre a constituição mecânica do solo, 
sôbre a decomposição das matérias orgânicas e 
sôbre a solubilização de outros elementos nutri­
tivos do solo, devemos enterrá-la logo após a 
sua distribuição.
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Com o se deve aplicar a c a l?
(Continuação)

Para que uma calagem produza todos os seus efeitos, a cal 
não deve ser enterrada a grande profundidade, porque a acção 
deste elemento deve, especialmente, exercer-se ñas camadas super­
ficiais do terreno, onde se encontram as materias orgánicas sobre 
as quais actúa. E é preciso, aínda, não esquecer que as combina­
ções da cal, que se formam, teem grande tendencia a ser arrastadas 
para as camadas inferiores do solo; é, pois, indispensável colocar 
e manter a cal na parte superior da camada arável e evitar o 
enterrá-la, como se faz muitas vezes, com a lavoura. A incor­
poração no solo, com uma simples gradagem, também não é 
recomendável, em vista da sua imperfeição.

O meihor processo consiste em empregar 
o extirpador, a grade de molas ou a enxada, 
de modo a enterrar a cal a uma profundidade 
de 6  a 8  centímetros, no máximo 10.

A profundidade do enterramento varia, no entanto, com 
a natureza do terreno: quanto mais solto êste fôr, menor será a 
profundidade; depende, igualmente, das quantidades de cal a 
aplicar: menor nas calagens pequenas; maior nas calagens intensas.

Há casos, porém, em que é útil a calagem do subsolo, 
especialmente quando êste tenha uma reacção ácida ou seja rico 
em húmus; é também útil nas terras pantanosas, alagadiças, 
porque vai facilitar a acção dos adubos, especialmente a acção 
dos adubos potássicos.

Enterrada a cal, convém dar duas ou três 
gradagens, com grade que não seja muito leve.

Tôdas estas operações precisam ser efec­
tuadas com muito cuidado; os bons efeitos de 
uma calagem, dependem, em grande parte, do 
modo como são executadas.

Depois das gradagens não se devem aperceber estrias 
ou riscas brancas na superfície do terreno.
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Com o se deve aplicar a c a l?
( Continuação)

Embora possam ser praticadas em qualquer 
época, é preferível fazer as calagens no 
período que decorre do outono à primavera.
O momento mais conveniente, é, sem dúvida, 
o fim do verão, depois das colheitas,

porque é, geralmente, a ocasião em que o solo melhor se 
presta a uma boa mistura da cal com a camada arável. Além 
disto, a cal tem, assim, tempo, até o fim do outono, de se distribuir 
nas camadas superiores do terreno; nestas condições, na época 
própria, podem fazer-se as lavouras habituais sem receio de enterrar 
profundamente a cal; o contrário sucederia se a distribuição fôsse 
feita logo antes da lavoura.

As aplicações na primavera não são reco­
mendáveis, especialmente no caso das calagens 
intensas.

A cal não produz efeitos imediatos; as suas funções, são, 
como já dissemos, a decomposição das matérias orgânicas, facilitar 
a nitrificação, o ataque dos silicatos, e tc .; tôdas estas operações são 
demoradas A acção da cal não pode ser comparada à dos adubos, 
que actuam rapidamente Para produzir bons efeitos, a cal deve 
ser empregada com bastante antecedência.

Só no caso de ser impossível praticar a calagem no 
outono, a devemos fazer na primavera;' mas, neste caso, a 
aplicação deverá ser feita o mais cedo possivel, isto é, no fim 
de Março, logo que a terra esteja enxuta, e seguida de passagens 
repetidas do escarificador e da grade.

Estas observações não se referem às pequenas calagens, 
de 500 a 1 500 quilos por hectare, que podem, sem inconveniente, 
ser feitas na primavera, com a condição de não as fazer coincidir 
com as sementeiras, isto é, de as praticar quinze dias a três 
semanas antes de deitar a semente à terra.
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Com o se deve aplicar a c a l?
(Continuação)

Em certos casos, quando a aplicação não tenha sido feita 
no outono, pode-se fazer uma ligeira calagem em cobertura, 
na primavera, nos batatais. Mas os seus resultados são sempre 
inferiores aos obtidos com a aplicação da cal em época própria.

As aplicações no outono são sempre as preferíveis; no
entanto, no caso das calagens serem feitas num terreno que levou 
uma estrumação verde, pode-se aplicar a cal antes do enterra­
mento da planta. Convém, para facilitar o espalhamento, fazer 
passar sôbre o adubo verde um rôlo bastante pesado, que derrube 
as plantas.

A cal nunca deve ser posta em contacto 
com o estrume de curral ou com o chorume;
poderiam dar-se perdas importantes de azoto.

Se a calagem fôr feita cedo, logo depois das colheitas, 
podemos, sem receio, empregar o estrume no outono e 
enterrá-lo com uma lavoura; se, pelo contrário, a aplicação 
da cal fôr feita na primavera, é preferível enterrar primeiro 
o estrume, distribuir depois a cal, enterrando-a em seguida 
com uma gradagem enérgica.

Os adubos azotados, orgânicos e amo- 
niacais, os superfosfatos, nunca devem ser 
empregados ao mesmo tempo que a cal.

Como regra geral convém

não aplicar a cal muito próximo da distribuição 
dos adubos.

O intervalo entre a calagem e a aplicação dos adubos deve 
ser tanto maior quanto menor seja o poder absorvente do solo.
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Como se deve empregar a marga?

A  marga [ou o calcáreo], como a cal, pode 
ser empregada em fragmentos (em pedra) ou 
moída.

l.° Emprégo em fragmentos.
A marga, tal como é extraída das margueiras (pedreiras 

ou poços), é disposta em montículos, distanciados de 5 a 8 metros 
uns dos outros, como a cal ou o estrume. Deixa-se, ai, desagregar 
ou esboroar, sob a influencia da chuva, do sol ou dos gelos e 
depois é distribuida pelo terreno, à pá, tão uniformemente 
quanto possível.

Não deve ser enterrada antes de, pela acção do tempo, 
se ter reduzido a pó; enterrando-a sein que se tenha desagregado, 
aínda em fragmentos, fica inactiva porque, depois de misturados 
com a terra, não se desfazem.

As gradagens e as rolagens sucessivas são indispensá­
veis, depois do enterramento, para desfazer fragmentos que, 
por acaso, subsistam.

A incorporação no solo pode fazer-se com 
uma lavoura superficial ou, ainda, melhor, com 
a grade de molas ou o extirpador.

Do mesmo modo que a cal, a marga não deve ser enterrada 
a grande profundidade. Nas grandes margagens, pode-se ir 
até 10 ou 15 centímetros, enterrando com uma lavoura super­
ficial, seguida de gradagens; em margagens médias, é preferível 
utilizar a grade de molas ou o extirpador, devendo-se, em qualquer 
caso, fazer êste trabalho por tempo sêco e quando a marga esteja 
igualmente sêca.

O bom resultado duma margagem depende 
do cuidado com que fôr feita.

Se a marga estiver imperfeitamente desagregada, fôr mal 
distribuida, enterrada em más condições, os seus efeitos serão 
mais lentos, mais irregulares, podendo, mesmo, em certos casos, 
ser nocivos.
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Com o se deve em pregar a m arga?
(Continuação)

A s margagens devem fazer-se sempre no 
outono, ou, o mais tardar, no comêço do inverno.
— Na primavera não são de aconselhar.

2.° Emprêgo das margas ou calcáreos 
moídos.

A margagem, tal como a descrevemos, exige muito tempo, 
manipulações e cuidados e resulta cara, muitas vezes. Além disto 
tem, entre outros, o seguinte inconveniente: a sua acção é lenta, 
não se fazendo sentir os seus efeitos antes do segundo ou mesmo 
terceiro ano de aplicação.

A juntar a isto vem que é necessário esperar alguns meses 
antes de se poder enterrar; aplicada no outono ou no inverno, 
só pode ser incorporada no solo na primavera seguinte e, 
nestas condições, os seus efeitos só se fazem sentir na segunda 
ou terceira colheita após a aplicação. Finalmente, apesar de 
tôdas as precauções, a sua distribuição nem sempre é tão regular 
como conviría.

A s margas ou os calcáreos moídos não 
teem estes inconvenientes; devemos, pois, sem­
pre que os possamos adquirir economicamente, 
preferi-los à marga ou calcáreo em pedra, por­
que exigem menos trabalho, menos manipulações, 
porque resultam, emfim, mais económicos.

A sua acção, quando se trate de margas pouco duras, ou 
calcáreos friáveis, e quando a finura da moagem se aproxime da 
do fosfato Thomas, é rápida, aproximando-se muito da da cal, que, 
no entanto, não podem substituir inteiramente em todos os casos.

A s margas são, especialmente, próprias 
para os terrenos leves, arenosos, pobres em 
matéria orgânica.
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Com o se deve empregar a m arga?
(  Continuação)

Os calcáreos moídos ou as margas, podem 
ser empregados em qualquer dose e em qual­
quer período do ano; no entanto, as aplicações 
no outono são as preferíveis.

Empregam-se exactamente do mesmo modo que a cal 
apagada, em pó, podendo ser espalhados à pá ou com o distri­
buidor de adubos. Este trabalho não apresenta perigos nem é 
desagradável, quer para os trabalhadores quer para o gado.

As precauções a tomar para o enterramento, mistura 
com a camada arável, época de aplicação relativamente à 
aplicação dos adubos, são as mesmas que indicamos para 
a cal apagada.

Há, actualmente, no mercado, aparelhos especiais destinados 
a pulverizar rapidamente a marga ou o calcáreo; exigem pequena 
força e moem de uma a três toneladas por hora.

Um dos maiores serviços que os sindicatos 
agrícolas poderiam prestar, era adquirir, para 
serviço dos seus associados, um aparelho pró­
prio para a moagem do calcáreo.

P ara  a moagem pode-se empregar qualquer 
calcáreo; mas

os calcáreos pouco duros e friáveis são os 
preferíveis.

Os outros correctivos calcáreos a que aludimos em página 6, 
são, no nosso País, em tão pequena quantidade, que não merece 
referencia especial a sua aplicação.
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Em que quantidade se devem aplicar
os correctivos ca lcáreo s?

A quantidade de correctivo calcáreo a aplicar a um 
terreno, depende:

1. ° Da riqueza em cal e da reacção do solo.

Quanto mais pobre em cal e mais ácido fór um terreno, 
maior deve ser a dose de correctivo calcáreo a aplicar.

Tem, pois, o lavrador, todo o interesse, em fazer determinar 
pela análise, a riqueza em cal e a acidez das terras a que
pretenda aplicar calagens ou margagens.

2. ° Da constituição física do solo.

As terras excessivamente argilosas exigem cal em quan­
tidade, para fazer coagular a argila e terem um conveniente grau 
de permeabilidade.

As calagens ou as margagens deverão ser tanto mais impor­
tantes quanto mais argiloso, mais compacto, mais pesado, mais 
difícil de trabalhar fòr o solo e quanto maior fôr a sua tendência 
para formar crosta.

As terras arenosas, leves, não teem, geralmente, grande 
necessidade de correctivos calcáreos; para corrigir algumas, 
basta, em certos casos, o emprego de adubos que contenham cal.

3. ° Das plantas cultivadas e da rotação 
escolhida.

Vimos, precedentemente, que nem tôdas as plantas tinham 
iguais exigências em cal (1);  importa ter em conta esta parti­
cularidade para a determinação das doses de cal ou marga a 
empregar.

(!) Ver Cartilhas do Lavrador, n.° 2 5 — A cal e a fertilidade 
das Terras.
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( Continuação)

Em que quantidade se devem aplicar
os correctivos ca lcáreo s?

Evitando repetir o que já foi dito, relembramos, apenas, que 
os prados exigem mais intensas calagens ou margagens que
as terras entregues a outras culturas.

4.° Da profundidade das lavouras.

Quanto mais profundas sejam as lavouras, maiores quan­
tidades de cal ou marga é preciso empregar.

5.° Da importância das colheitas.

As grandes colheitas absorvem à terra maior quantidade de 
cal que as médias ou medíocres; consequentemente, na cultura 
intensiva, quanto mais elevados sejam os rendimentos cultu­
rais, maiores devem ser as calagens ou margagens.

6.° Da natureza dos adubos empregados 
e das doses em que estes são aplicados.

Vimos já que certos adubos, especialmente o sulfato ou clo­
reto de amónio e depois os sais de potássio provocam a des­
calcificação, concorrendo, assim, para aumentar ou determinar 
a acidez do solo.

Quanto maior seja a quantidade empregada 
dêstes adubos, mais elevada deve ser a dose 
de correctivos calcáreos.

Pelo contrário, a cianamida, o fosfato Thomas, o fosfato 
Renânia e outros adubos, ainda, que conteem uma certa quan­
tidade de cal, concorrem para a diminuição das calagens ou 
margagens.
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(  Continuação)

Em que quantidade se devem aplicar
os correctivos ca lcáreos?

7.° Do clima e do regime das chuvas.

Quanto mais intensas são as chuvas, com maior facilidade e 
rapidez são arrastados para o subsolo os compostos calcáreos e, 
portanto, mais rápida e mais intensa pode ser a descalcificação do 
terreno.

Será, pois, necessário empregar quantida­
des mais elevadas de correctivos calcáreos 
num clima normalmente chuvoso do que em 
regiões sêcas.

8.° Da natureza e da riqueza em cal dos 
correctivos calcáreos.

A cal actua mais rapidamente e mais energicamente que a 
marga ou calcáreo; a riqueza destes produtos, em cal útil, é cêrca 
de metade do da cal; é preciso, consequentemente, empregar 
mais marga ou calcáreo do que cal. Deve-se, ainda, ter em 
conta, que a composição dos diversos correctivos calcáreos varia 
com a sua origem. E’ evidente que será preciso empregar mais 
marga a 50 0/o do que outra que tenha 90 0/o de elemento útil.

Os quadros das páginas seguintes orientam o lavrador sôbre 
as quantidades a empregar.
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( Continuação)

Em que quantidade se devem aplicar
os correctivos calcáreos?

A s grandes calagens, até há pouco muito 
aconselhadas, para uma duração de dez, quinze 
e mesmo vinte anos, não são convenientes.

Não são, mesmo, possíveis no momento actual. Exigem e mo­
bilizam capitais elevados; e se dão bons resultados nos primeiros 
anos após a sua aplicação, estes vão diminuindo Sucessivamente; 
esgotam o solo, especialmente em húmus, sendo preciso grandes 
estrumações para o refazer. Aumentando a permeabilidade do 
terreno, acrescem, de um modo sensível, os riscos das perdas 
de adubos, e de cal, por arrastamento das águas.

As calagens intensas são apenas recomendáveis nos 
terrenos muito compactos ou em terras muito ácidas.

As aplicações moderadas de cal ou calcáreo devem 
ser evitadas, sobretudo nas terras leves; teem uma influência 
desfavorável sobre a vida bacteriana do solo e decompõem, rapida­
mente, as matérias orgânicas aí existentes. E o mesmo se dá nos 
terrenos seco s : os correctivos calcáreos, aplicados em grandes 
doses, acentuam a tendência natural dêsses terrenos para secar e 
favorecem o desenvolvimento das plantas infestantes.

São preferíveis, quási sempre, as calagens 
moderadas, repetidas de dois em dois, ou de 
três em três anos.

A  prática de calagens anuais, em pequenas 
doses, que muitos preconizam, parece não ser 
recomendável. Frequentemente, os resultados 
que com tal prática pretendemos obter, não se 
atingem.
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( Continuação)

Em que quantidade se devem aplicar
os correctivos ca lcáreo s?

A título de indicação geral, e para fixar ideias, apontamos, 
no quadro seguinte, as doses médias de cal ou calcáreo moído 
a aplicar por hectare, em diferentes casos e para um período 
de três ou quatro anos.

C al

Q n ilo g .

C a lc á r e o  ou 
m a r g a  m o íd o s

Q u ilog .

Terras leves, sem cultura de for­
ragens ......................................... 1.000 — 1.200 2.000— 3.000

Terras leves, com cultura de for­
ragens ......................................... 1.500 — 1.800 3.000— 4.000

Terras francas, sem cultura de 
fo rrag en s.................................... 1.500 — 1.800 3.000— 4.000

Terras francas, com cultura de 
forragens .................................... 2.000 — 2.200 4.000— 5.000

Terras pesadas, sem cultura de 
fo rrag en s.................................... 2.000 — 2.500 4.000— 5.000

Terras pesadas, com cultura de 
fo rrag en s.................................... 3.000 — 3.500 6.000— 7.000

Terrenos alagadiços ou panta­
nosos.............................................. 3.000— 4.000 8.000— 9.000

Prados e pastagens em terras 
arenosas .................................... 3.000 — 4.000 6.000— 8.000

Prados e pastagens em terras 
pesadas......................................... 4.000 — 5.000 8.000 — 10.000

Prados e pastagens em terras 
m éd ias......................................... 1.500 — 2.000 3.000 — 4.000

Terras arenosas, sêcas ou hú­
midas, com ou sem cultura de 
fo rra g e m .................................... Uma aplicação de fosfato

Thomas ou Renânia, basta, 
geralmente.
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Em que quantidade se devem aplicar 
os correctivos calcáreos?

(Continuação)

Certos lavradores, quando constatam os benéficos efeitos 
das calagens ou das margagens, teem, muitas vezes, a tendên­
cia para aumentar a importância destas. £ ’ isto um êrro que 
convém evitar.

O emprêgo imoderado, freqüente e sem 
descernimento, dos correctivos calcáreos, cons­
titui sempre um desperdício, que, além de inútil, 
pode, mesmo, ser prejudicial.

É, igualmente, um êrro, não menos grosseiro, o querer, sob 
o mesmo pretexto, suprimir ou reduzir o emprêgo dos adubos,
que habitualmente se utilizam Não devemos esquecer que a cal, 
embora possa exercer acção idêntica à dos adubos, actúa, princi­
palmente, como excitante, favorecendo a absorpção, pelas plantas, 
dos elementos nutritivos contidos no solo, que, dêste modo, se 
esgota rapidamente, o que impõe o fornecer-lhe adubações com­
pensadoras.

Os correctivos calcáreos só podem exer­
cer plenamente os seus efeitos, quando o solo 
esteja convenientemente provido dos elementos 
nutritivos indispensáveis às plantas: azoto, 
ácido fosfórico e potassa.

O emprêgo da cal deve ser acompanhado, 
paralelamente, do dos adubos. O lavrador que 
persistisse em aplicar às suas terras somente a 
cal, poderia ser comparado àquele que quisesse 
fazer trabalhar o seu gado apenas com pancadas, 
sem o alimentar.
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O emprego dos adubos que contenham cal,

Para melhorar a constituição física do solo, impedir a sua 
acidificação, neutralizar a acidez, se já existe, assegurar a decompo­
sição das materias orgánicas, favorecer a nitrificação, mobilizar a 
potassa insolúvel dos seus compostos minerais,

a cal, como ficou expresso em páginas ante­
riores, deve únicamente ser aplicada sob a 
forma de óxido de calcio (cal viva ou cal 
apagada) ou sob a forma de carbonato (marga 
ou calcáreo).

Apenas alguns ádubos, como a cianamida, 
o fosfato Thomas, o fosfato Renânia e alguns 
fosfatos naturais conteem cal em proporção 
interessante e sob forma «activa».

Mas é um êrro supor, como, infelizmente, supõem muitos 
lavradores, que o emprêgo dêstes adubos, nas doses em que 
habitualmente são aplicados, pode totalmente substituir as cala­
gens ou margagens, quando sejam necessários.

As quantidades de cal, ou de carbonato, levadas ao terreno 
pela cianamida, fosfato Thomas ou fosfato Renânia são, sem dúvida, 
para ter em conta; exercem uma acção nítida, palpável; o emprêgo 
de tais adubos em solos médios ou leves, pobres em cal, 
sobretudo sendo repetido com regularidade, pode ser sufi­
ciente para retardar a descalcificação ou atenuar as suas 
conseqiiências.

Mas em solos já ácidos, ou tendo uma 
constituição física desfavorável, de modo algum 
se pode dispensar a margagem ou a calagem 
para corrigir êsses solos.

ou do gêsso,
ou as margagens?
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♦

O emprego dos adubos que contenham cal, 
ou do gesso, pode dispensar as calagens 

ou as margagens? (C on tin u ação )

Para que o simples emprego de adubos, que conteem cal sob 
uma forma activa, dispense a aplicação dos correctivos calcáreos, 
seria necessário aplicar tais adubos em quantidade muito superior 
à que, normalmente, convém; e a sua aplicação, em tais doses, 
deixaria de ser económica, podendo, até, tornar se nociva.

Outros produtos, como os superfosfatos, os ossos solubi- 
lizados, o pó de ossos, o nitrato de cálcio, os adubos com­
postos, conteem, igualmente, uma certa quantidade de cal, que
certos vendedores réclamam habilidosamente na publicidade que 
fazem

Esta cal, porém, encontra-se no estado de fosfato, sulfato, 
nitrato, às vezes, mesmo, de silicato; e se pode ser útil, servir como 
alimento das plantas, é absolutamente incapaz de preencher as 
funções, extremamente importantes, para as quais se utilizam, 
geralmente, os correctivos calcáreos propriamente ditos.

O gêsso, contràriamente ao que se pretende 
fazer acreditar, não pode, igualmente, substituir 
a cal, a marga ou o calcáreo. Isto é, as gessa- 
gens não produzem efeitos idênticos aos das 
calagens ou margagens.

As propriedades físicas e químicas do gêsso são totalmente 
diferentes das da cal ou do carbonato de cálcio; as funções que 
desempenha no solo a que se aplique não se comparam às que 
exercem a cal ou a marga.

Não é, O gêsso, um produto básico ou alcalino como estes; 
não pode, pois, neutralizar a acidez do solo. Pelo contrário, 
em certos casos, acelera e acentua a acidificação. Não favorece 
a nitrificação; a experiência assim o tem demonstrado.

Finalmente, não actua ou actua fracamente sôbre a cons­
tituição física do solo.
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Com o se devem com prar os correctivos
calcáreos ?

Raros são os lavradores que prestam atenção à qualidade 
dos correctivos calcáreos que adquirem.

A legislação portuguesa impõe, ao vendedor, a obrigação de 
indicar a percentagem de carbonato de cálcio ou de óxido de calcio, 
contida nos correctivos que forneçam. (Artigo 20.° do Decreto 
n.° 4 829, de 23 de Setembro de 1918) ( !) .

Embora fôsse para desejar que a disposição legal tratasse 
mais desenvolvidamente o assunto, o legislado já permite ao lavrador 
defender-se, não adquirindo como bons correctivos, produtos de 
reduzido valor; e ésse valor é tanto menor quanto menor fór a 
percentagem em óxido ou carbonato de calcio existente na cal, 
marga ou calcáreo que se destinem a emprégo agrícola.

Isto mesmo se depreende de tudo quanto 
ficou escrito neste livrinho; o lavrador tem, 
pois, o maior interêsse em conhecer, de um 
modo tão exacto quanto possível, a composi­
ção dos correctivos calcáreos que adquire ou 
emprega.

E ’ indispensável não esquecer que '

a composição do calcáreo, das margas e mesmo 
da cal, varia entre largos limites.

( !)  Ver Cartilhas do Lavrador, n os 15/16 — Os adubos — 
Condições da sua eficácia.
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Lagares, esmagadores e  prensas para 

vinho.
Análise dos mostos e dos vinhos. 
Correcção dos mostos e dos vinhos. 
Doenças e alterações dos vinhos.
Como se engarrafam  vinhos. 
Aguardentes.
Resíduos da vinificação.
* Como se fabrica  o queijo.
Como se fab rica  a manteiga.
Calendário do apicultor.
O mel.
A  cera.
Colmeias móveis.
A amoreira e  o bicho da seda.
O A B  C da sericicultura.
Estábulos.
Cavalariças.
Pocilgas.
Ovis.
Galinheiros.
Canis.
Abegoarias.
Silos.
* Estrumeiras.
Poços.
Bom bas para poços.
Os motores na lavoura.
Charruas e grades.
Sem eadores e sachadores.
Debulhadoras, descaroladores, tararas e 

crivos.
Pequenas máquinas agrícolas. 
Agrimensura.
Nivelamentos.

outros.E

Ver condições de assinatura das CartilhoS 
do Laorador na segunda página da capa

Preco deste oolume 
oendido aoulso 2$50

Imprense Modem s, L td f*  Ru» d» F ib r ie s  80* Porto

E S C R IT Ó R IO S : 
Avenida doa Aliados, 66-1.° 

Telefone 25J4-P0H T0
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